
  
    
      
    
  


		
			GUY DEBORD
Antimanual de leitura

			Douglas Rodrigues Barros

			Para Cian Barbosa que me 
apresentou as veias abertas da Lapa

			I

			“A história com o autômato causara um impacto intenso e estabeleceu-se, com efeito, uma acirrada desconfiança contra as figuras humanas, sobretudo contra as moças. Doravante, para se convencer de que não amavam uma boneca de madeira, vários amantes exigiam da namorada que cantasse e dançasse um pouco sem ritmo, enquanto lesse, bordasse, tricotasse, brincasse com o cachorrinho de estimação, etc., sobretudo, exigiam que a dama não somente escutasse, mas de vez em quando falasse alguma coisa, que revelasse com palavras a capacidade própria de pensar e sentir.” 
(Hoffmann, O homem-areia)

			II

			“Você já deve ter andado de trem? Por acaso visitou nos últimos meses um campus universitário? Leu Huxley? É uma cena distópica, meu mano! Arrepia até os pelos do cu! Meninas na casa dos 20 ou 30 anos hipnotizadas pelos dispositivos. Enfileiradas, não conversam, tampouco se olham. Rapazes rindo com vídeos de 30 segundos, apontam os dispositivos uns para os outros. O trem? Verdadeiro cemitério! Os rostos abatidos, cansados, impávidos, deslizam os dedos no Smartphone. Tudo se passa dentro da máquina e muitos disputam nela sua participação. Outro dia, sentei indigente na grama do Parque do Carmo. Aqui na Zona Leste. Queria ver os macaquinhos que dizem lá passear. Uma moça, na faixa de seus dezenove anos, passou com um tripé. Achei que sua curiosidade era a mesma que a minha. Pensei: “Interessante!” lhe acompanhei com olhar espantado. De repente ela instala o celular no tripé e começa a dançar de maneira ridícula indiferente à paisagem.” 
(Testemunha pós-apocalíptica I)

			III

			“No pain! No gain!” Tudo preparado, a gente foi capturado. O mundo se tornou uma grande SmartFit. Dê o seu melhor, frango! Quero-os monstro! Enquanto, você dorme, eles trabalham! Se você reparar bem, até a Ana Maria... aquela do Louro José... saiu de cena porque o Bem-estar individual se tornou totalitário! Assumiu o lugar do velho Welfare State! Agora é Bem-estar com Fátima Bernardes. E eu te pergunto, por quê? Simples! Se você adoecer ou ficar velho, o problema é inteiramente seu! Não há sociedades, só famílias!” 
(Testemunha pós-apocalíptica II)

		


		
			Pequena nota introdutória

			O livro que o hipotético-leitor tem em mãos é fruto de um trabalho coletivo que desenvolvemos na sobinfluencia. Um curso sobre Debord e a Sociedade do Espetáculo ocorrido em época pandêmica “sem futuros e sem esperanças”. A “sob”, como gosto de carinhosamente chamá-la, capturou minha atenção desde que trouxe os surrealistas para a cena apocalíptica que vivemos. Uma preocupação estética visível aprofundada por textos subversivos, longe dos cálculos próprios aos gestores da militância, selaria o meu vivo interesse pelo que fazem. Ter camaradas é bom, mas ter camaradas que são igualmente amigos é muito melhor. Me aproximei de Gustavo Racy, que hoje se distanciou da editora para cuidar de assuntos pessoais, depois do Alex, da Fabiana e do Rodrigo que dão vida e animam a editora. Sou devotado ao trabalho que exercem, mesmo que minha virtude, às vezes, vá para o ralo com a cerveja – principal divertimento num mundo que dominou os corpos frente às telas – devoto ela à vocês e agradeço imensamente pela amizade e pela confiança.

			Ganhamos a partida: o curso teve alguns encontros, com uma audiência interessante, encerrando-se com a presença de meu querido amigo Tales Ab’Saber. Lembro-me, com efeito, de que tínhamos suspeitas sobre o fracasso da empreitada. Mas as pessoas decidiram nos confiar aquelas lacunas vazias com as quais nem elas nem nós sabemos bem o que fazer numa época em que trabalhadores e patrões comungam no amor sagrado pelo Mercado. A era do Espetáculo Integrado. O enxofre da época tampa nossas narinas, o corpo putrefato da modernidade capitalista fede; os poderes militares, a ditadura, o fascismo encontra aí seu adubo e é preciso estar muito atento para conseguir escapar de suas armadilhas. Os ossos doem e cansamos de assinar notas de repúdio. Cumpre saber o que faremos com esse cansaço. Saltar do Eu para Nós.

			Agradeço a sob por tudo!

			Agradeço aos que participaram do curso, vocês nem sabem o quanto me salvaram!

			“Oi, soube que você dará um curso sobre Debord, né!? Ouvi falar dos situacionistas. Tu sabe, sou comunista... Agora, achei divertido... kkkkkkkkk... um curso sobre os situacionistas, aqueles bêbados, degenerados que falavam merda e ficavam sonhando sem nada colocar em prática!”

			Mensagem de um estudante do terceiro  ano de história recebida pelo autor

			    

		


		
			Por um Debord Negro

			Frederico Lyra de CarvalhoI1

			A primeira coisa que o leitor deve levar em conta é o esforço de Douglas Rodrigues Barros em mostrar que Guy Debord era um filósofo da tradição dialética e não apenas um crítico cultural – o que, evidentemente, também era, e dos mais importantes. Seguindo os passos frescos de autores como Tom Bunyard2 e Eric-John Russell3, além do já clássico livro escrito por Anselm Jappe4 ainda no início dos anos 1990, Douglas se concentra na apresentação da interpretação debordiana das categorias hegelianas inserindo-o assim de maneira consistente nesta tradição. Esse gesto coincide também com a publicação das notas de leitura de Debord sobre Hegel e Marx que, esperamos, vão reforçar ainda mais esta leitura dialética do autor francês5. Neste livro, no entanto, Douglas se concentra em uma leitura detalhada d’A Sociedade do Espetáculo, principal obra de Debord, buscando, além disso, recursos em alguns textos da Internacional Situacionista e de outros autores. Debord também é tratado como o marxista heterodoxo, o que de fato continua sendo. A crítica ao trabalho e a centralidade do proletariado como pressuposto negativo na luta de classes é colocada desde o início em destaque. Douglas o insere na tradição da crítica do fetichismo que se principia muito antes com Gyorgy Lukács, tal como já havia sido identificado por Jappe. Debord retoma, aponta Douglas, a crítica da religião que o jovem Marx havia herdado de Feuerbach para interpretá-la como espetáculo. A representação e a aparência são tratadas como categorias da alienação social. Em uma sociedade espetacular, por exemplo, a música se encontra reduzida cada vez mais a um mero pano de fundo sonoro para a veiculação de imagens. O espetáculo é, no fundo, um mecanismo social de adoração passiva de imagens abstratas, embora reais, que circulam ao redor do indivíduo. Giorgio Agamben é um dos leitores de Debord que toca no aspecto religioso da categoria de espetáculo, no entanto, como evacua a Crítica da Economia Política do seu pensamento, perde logo o contato com o solo no qual o espetáculo está assentado. Tal equívoco Douglas não comete. Ao contrário, pois, como sinalizamos, não deixa em nenhum momento de insistir no deslocamento e atualização que a noção de espetáculo elabora da categoria marxiana de fetichismo. Vale insistir ainda que o hegelo-marxismo de Debord se encontrava na contramão do cientificismo e do anti-hegelianismo do marxismo francês hegemônico na sua época – 1950-1970, podendo estender até os anos 1980 se incluirmos os Comentários sobre a sociedade do espetáculo –, mas não somente. Pensando bem, Debord certamente era o principal pensador francês daquele período.

			Outro ponto fundamental que Douglas aponta é a centralidade que uma filosofia do tempo tem no pensamento de Debord. No mundo do capital o fator determinante é, antes de tudo, a produção de mercadorias, movimento contínuo que domina formalmente o tempo. O tempo pseudo-cíclico do capital, lembra o nosso autor, é, de um lado, aquele do consumo das imagens e, do outro lado, a imagem do tempo consumido. “O espetáculo, portanto, é falsa consciência do tempo”, diz Douglas. O comunismo apareceria como o horizonte da realização lúdica de um tempo que resta latente nos sonhos dos sujeitos. A dificuldade para nós é que este pode rapidamente se tornar pesadelo. O espetáculo é um criador de necessidades desnecessárias que se forem realizadas, implicam, devido ao caráter próprio compulsivo do sistema, a destruição do mundo. Um pressuposto do espetáculo é a inversão do uso da mercadoria em um pseudouso. Vale insistir em mais um ponto. Uma das contribuições mais importante d’A Sociedade do Espetáculo se encontra em seu diagnóstico radical de que toda arte já havia desaparecido fazia tempo. Perdeu sua força emancipadora sem realizar sua potência crítica para continuar atuando como imagem separada não apenas de si mesma, como da sociedade. Essa dupla alienação da arte data de muito tempo, mas se concretiza em absoluto na dominação do mundo virtual sob o mundo real, isto é, no nosso tempo. Esta inversão se tornou possível com a massificação do mundo digital.

			Esse texto que o leitor tem em mãos é um texto rigoroso, embora não acadêmico, com poucas citações e muitos pressupostos e que exige, ou melhor, convida, o leitor a se confrontar diretamente com o texto de Debord. Este não é um daqueles livros de introdução ou vulgarização de um autor que muitas vezes fingem substituir a leitura do original. Ao contrário, se trata de uma interpretação própria do pensador francês. Se ela não é inédita, pois se situa na linha direta dos autores citados acima, sendo o autor quem é, isto é, um dos principais críticos da nova geração de pensadores pós-colapso brasileiro, este livro ajusta a discussão sobre o espetáculo no solo brasileiro. E o ponto de vista da periferia, como o melhor da teoria crítica brasileira tem mostrado ao longo de várias décadas, diz mais sobre o centro que o inverso. Debord desce aos trópicos transformado para emergir como ferramenta teórica poderosa no debate e na crítica radical da situação política e social do Brasil contemporâneo. Ele pode intervir, por exemplo, na luta anti-racista que compõe, até aqui, o grosso da produção teórica de Douglas. Pode, entre outras coisas, ajudar a decifrar a espetacularização de teorias que, colaborando para a manutenção da pax sistêmica, pregam que as falas daqueles que são historicamente oprimidos teriam lugares fixos. Debord é um crítico privilegiado do falso engajamento, como também do engajamento falso. Desconfio, por sinal, que essa crítica ao espetáculo do engajamento antirracista que reforça as amarras do sistema já esteja sendo elaborada por Inês Maia em alguns dos seus ensaios publicados no Lavra Palavra. Sem esquecer, que Debord estava atento aos levantes negros norte-americanos que agitavam sua época.

			Retomar a meditação que Debord elabora em torno dos conselhos, como parece sugerir Douglas, forma que não se atualizou na última década de motins e lutas de ocupação de praças, parece promissora. No mais, retomar a crítica de Debord aos movimentos revolucionários da sua época pode ajudar a pensar algumas fantasmagorias que têm ganho sobrevida. Na contramão da estranha evolução do debate brasileiro, nostálgico de um passado horrível, que deveria ser definitivamente abolido, por ter muito pouco a ser recuperado, Douglas retoma a crítica certeira e precoce de Debord ao sistema soviético. Este que, ainda nos anos 1960, já havia percebido que se não era falso que os dois polos da Guerra Fria constituíam uma oposição, eles eram de fato dois os polos de uma mesma unidade, isto é, duas variações de sociedades industriais e militarizadas onde o trabalho e a necessidade da produção de mercadorias dominavam. Debord foi pioneiro em constatar a imbricação entre o socialismo real e o mundo livre (s/a) e que, portanto, elaborar um descolamento do comunismo e da ideia de emancipação do sistema soviético era um gesto fundamental para qualquer luta anti-capitalista da época. Um sistema era o alicerce do outro, um só se sustentava por ter o outro como adversário. Era necessário elaborar uma dupla negação para abrir uma brecha por onde sair. Qual seria a dupla negação necessária ao nosso tempo?

			

			
				
					1I Doutor em filosofia pela Universidade de Lille, mestre em filosofia pela universidade de Paris 8 e mestre em musicologia pela universidade Paris-Sorbonne. Faz parte do comitê editorial da revista Passages de Paris, além de colaborar com a revista Sinal de Menos e Jaggernaut.

				

				
					2 BUNYARD, Tom. Debord, Time and Spectacle: Hegelian marxism and situacionist theory. Chicago: Heymarket, 2018.

				

				
					3 RUSSEL, Eric-John, Spetacular Logic in Hegel and Debord: why everything is as it seems. London: Bloomsbury, 2021.

				

				
					4 JAPPE, Anselm. Guy Debord. Paris: La Découverte, 2020.

				

				
					5 DEBORD, Guy. La librairie de Guy Debord: Marx Hegel. Paris: L´Échappée, 2021.

				

			

		


		
			No embrião do conceito de espetáculo

			I

			No Brasil, apesar da forte atenção dada pelas autoridades ao pensamento, da vigília constante contra o assim chamado marxismo cultural por parte das ovelhas hipócritas e odientas da extrema-direita, a verdade é que um crítico, um filósofo, é visto como alguém inofensivo. Não sem razão. Há um corte geral de classe que definiu, ao longo da recente história brasileira, aqueles que teriam acesso aos bens espirituais latentes no cemitério, ou solo sagrado, chamado academia. Mas houve épocas – e, cremos, haverá – nas quais um pensamento crítico ganhava força material e se encontrava com a fortuna maquiavélica para dar arrimo às mudanças radicais. As estruturas desciam às ruas. Sem dúvida, Debord pode ser visto como um desses pensadores amaldiçoados por aqueles que amam o existente, aqueles que adoram o status quo, ou mesmo por aqueles que simplesmente temem qualquer transformação.

			Junto a uma espécie de cenáculo de amigos, em pouco mais de uma década, entre debates acalorados sobre arte, vanguardas estéticas e políticas, foi se esboçando uma maturidade de pensamento que tão logo incendiaria as ruas6. No centro das elaborações desse grupo, chamado situacionistas, estava Debord. Rapidamente se tornou uma das forças intelectuais mais audazes no grupo. Suas conclusões, quando chega à noção de espetáculo, não podem ser reduzidas aos aspectos particulares do modo de reprodução social. Observamos um caráter totalizador na crítica que tece. Uma síntese crítica que ilumina todo o resto das relações enformadas pela cisão causada pela sociedade de classes. O status econômico, embora autonomizado, não é um destino eterno, sequer uma condição ontológica universal do homem. E é justamente essa visada, que rasga o véu de ilusão das relações capitalistas, aquilo que garante a persistência da categoria espetáculo como uma orientação geral para se pensar as relações contemporâneas. Debord não pôde ver a popularização da internet - o amor que dedicou ao álcool acabou por ceifar sua vida ainda em 1994 -, mas observa-se hoje que o espetáculo se desdobrou como religião vitoriosa; os aplicativos tornaram milhares de transeuntes no transporte público, ou amigos nossos na mesa da sala de jantar, em autômatos passíveis. 

			O tempo e sua voracidade indica que já são mais de cinquenta anos desde que Sociedade do espetáculo foi publicado naquele abençoado ano de 1967. Permanece ainda atual graças ao alcance e à profundidade sugerida em suas linhas. A compreensão desse alcance, entretanto, só será possibilitada quando abarcamos também o arsenal mobilizado no seu tecido crítico. Um texto, à maneira de um tecido, se tece aliado à linha de uma tradição crítica e ao zelo de mãos que manejam essa linha. Hoje, rios de confusão acabam por encobrir a importância e o impacto que as conclusões situacionistas efetivaram naquele mundo dos anos 60. As pessoas olham para as fotos empoeiradas do maio de 68 e contemplam nele um evento cívico, inclusive comemorado em diversas universidades mundo afora. Fala-se de um capitalismo pós-fordista que compreendeu aquelas lições. Não se fala, é claro, que havia algo de maldito nelas, algo de impossível, algo vertiginoso. 
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